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RESUMO  O tema inovação tem sido comumente associado ao fator de competitividade e à 
vantagem competitiva. O presente estudo é uma análise da produção científica, em dois 
conjuntos de dados, a respeito da intersecção entre inovação e vantagem competitiva. Para 
atingir tal objetivo, foi realizada uma pesquisa bibliométrica com os termos inovação e 
vantagem competitiva na base de dados Scielo e no periódico Research Policy. Testes qui-
quadrado foram feitos subsidiariamente para avaliar a significância entre as bases de dados 
com as variáveis relacionadas à abrangência e aos aspectos metodológicos utilizados nos 
artigos. Os resultados indicam que o tema proposto tem avançado a partir da década de 1990. 
Os testes estatísticos realizados evidenciam que o recorte foi a variável mais significante, com 
preponderância de estudos transversais na base de dados nacional e longitudinal, no periódico 
internacional. O trabalho aponta o perfil de cada conjunto de dados e apresenta uma agenda 
ainda a ser explorada no campo. 
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ABSTRACT The innovation subject has been commonly associated with the competitiveness 
factor and the competitive advantage. The present study is an analysis of scientific literature 
on two sets of data concerning the intersection between innovation and competitive 
advantage. To achieve this goal, a bibliometric research with the words innovation and 
competitive advantage was performed in the Scielo scientific database Scielo and Research 
Policy journal Research Policy. Chi-square tests were alternatively performed to assess the 
significance between databases with variables related to the scope and methodological aspects 
used in the articles. The results indicate that the proposed topic has advanced from the 1990s. 
Statistical tests show significant preponderance of cross-sectional studies in the national 
database and longitudinal data, in the international journal. The study shows the profile of 
each data set and presents an agenda yet to be explored in the field. 

KEY-WORDS: Innovation. Competitive advantage. Strategic management. 

 

1  INTRODUÇÃO 

 

A inovação como fator de desenvolvimento econômico é tratada inicialmente por 

Schumpeter. Esse autor explica que as tecnologias são substituídas por inovações, efetuando o 

que o autor denomina de “destruição criadora”. As inovações são implementadas por 

inovadores e assim colocam o empreendedor como responsável pelo desenvolvimento 

econômico (SCHUMPETER, 1982, 2008). A inovação pode ser tipificada como novas 

combinações dos fatores de produção em novo produto, novo processo de produção, "[...] 

pode consistir também em nova maneira de manejar comercialmente uma mercadoria", novo 

mercado, nova fonte de matérias-primas e nova organização (SCHUMPETER, 1982, p. 48). 

A inovação também pode ser definida como:  

 

[...] implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente 
melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo método 
organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas 
relações externas (OCDE, 1997, p. 55). 

 

Dessa forma, o Manual da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico - OCDE classifica a inovação em quatro tipos: inovação de produto, produtos e 

serviços inteiramente novos e melhorias importantes nos já existentes; inovação de processo, 

que são as melhorias significativas no processo de produção e distribuição; inovação 

organizacional, relacionada ao desenvolvimento de melhores práticas gerenciais; e inovação 

de marketing, que são as mudanças no composto de marketing. 
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Recentemente ampliações do conceito de inovações foram feitas, com a inclusão do 

conceito no contexto de inovações sociais, inovações em serviços e inovações no setor 

público (HALVORSEN, 2005). Este estudo tem como referência a definição de inovação em 

sentido mais amplo, abrangendo o setor industrial, o setor de serviços, sem distinguir entre 

setor público ou privado. 

Já a vantagem competitiva é um termo amplamente utilizado em estudos de estratégia 

empresarial, entretanto, o conceito não é unanimidade na academia e refere-se a diferentes 

enfoques. Besanko et al. (2012) utilizam o conceito de vantagem competitiva com  o termo 

sustentável que, segundo os autores, está relacionado com a capacidade da empresa de 

apresentar desempenho superior ao longo do tempo, e que tais vantagens devem ser 

protegidas. A inovação é tratada como um dos fatores que originam a vantagem competitiva. 

 O processo de inovação é um conceito considerado nas discussões em vantagem 

competitiva por diversos autores (HOFFMAN, 2000; SCHOONHOVEN; WIGGINS; 

RUEFLI, 2002), destacando-se o modelo de Porter (1991) e o modelo de Peteraf e Barney 

(2003) que são os mais conhecidos e estudados. Apesar de não serem os primeiros a tratar do 

tema e dos constructos contidos nos conceitos, Porter (1991) produziu um modelo analítico da 

indústria, portanto, utiliza uma abordagem externa e centrada na avaliação do desempenho da 

organização em comparação com a média do setor. Já Peteraf e Barney (1991), por outro lado, 

optaram por um enfoque interno e utilizaram os recursos como objeto analítico para o 

desenvolvimento da Teoria Baseada em Recursos (RBT – Resource-Based Theory). Nesse 

modelo, o desempenho está relacionado ao nível de recursos controlados pela organização, 

assim, recursos superiores seriam as causas da vantagem competitiva. 

O modelo de Porter (1991) avalia, além de outros fatores, a relação entre localização e 

inovação e, para Peteraf e Barney (2003), a inovação é temporária, entretanto, persistirá por 

mais tempo, dependendo das barreiras estabelecidas pela organização. 

Já que a inovação é tratada por vários autores clássicos que também abordam a 

vantagem competitiva, é relevante conhecer os avanços que os dois campos de pesquisas têm 

alcançado, assim como a intersecção entre os mesmos. Diante disso, o objetivo deste trabalho 

é analisar a produção científica na interseção entre inovação e vantagem competitiva, 

analisando publicações indexadas em uma base de dados nacional e os estudos publicados em 

um periódico internacional e apresentando um quadro do status da pesquisa da intersecção 

desses campos. 
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2  MÉTODO 

 

Como método, o presente estudo é uma bibliometria, processo de análise quantitativa 

do campo da ciência da informação que investiga propriedades formais dos sistemas de 

produção científica acadêmica, medindo e apresentando índices de tal produção (ARAÚJO, 

2006; BELLIS, 2009). O processo de busca foi dividido em dois conjuntos de dados, o 

primeiro constituído de uma base de dados de artigos científicos nacionais, e 

subsidiariamente, as publicações de um periódico internacional.  

As publicações nacionais foram levantadas na base de dados Scielo. Foram digitadas, 

de forma conjunta, as seguintes palavras-chave: “inovação” e “vantagem competitiva”. Já o 

conjunto de dados internacionais foi realizado como forma de analisar como os temas são 

tratados conjuntamente. As palavras utilizadas no processo de busca foram innovations e 

competitive advantage no periódico Research Policy, considerado um relevante e influente 

periódico na área de inovação e organização. A escolha do periódico se baseou no fato de que 

seu editorial foca em inovação, tecnologia, pesquisa, desenvolvimento, ciência e análise dos 

principais desafios econômicos, políticos, organizacionais e ambientais, dentre outros. Assim, 

o periódico Research Policy foi escolhido devido ao melhor enquadramento editorial na 

temática proposta, ou seja, em inovação e em vantagem competitiva e pela ênfase em 

processos gerenciais, políticos, sociais e econômicos, além de possuir um bom fator de 

impacto de 2.508. Para ampliar o horizonte temporal da pesquisa, não foi estabelecido um 

período de tempo específico, ou seja, todos os artigos publicados relacionados às temáticas 

foram recuperados sem restrição.  

Optou-se por utilizar as técnicas de estatística descritiva para a apresentação e análise 

dos dados, com as seguintes classificações: artigos por periódico e ano de publicação, 

temática proposta pelos autores, número de autores, publicação por número de autores, 

natureza do artigo (empírico, teórico ou teórico-empírico), metodologia, abordagem 

(qualitativa, quantitativa ou quantitativa e qualitativa), recorte (transversal ou longitudinal), 

procedimentos de análise (correlacional, descritivo ou exploratório). A escolha dessas 

categorias de análise se baseia em outros trabalhos bibliométricos (ARAÚJO, 2006; 

BERTERO, VASCONCELOS e BINDER, 2003), bem como no modo como as bibliometrias 

são realizadas.  

Subsidiariamente foram feitas análises cruzadas e realizados testes qui-quadrado para 

avaliar os dois conjuntos de dados com as seguintes variáveis: natureza do artigo, 
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metodologia, abordagem, recorte de pesquisa e procedimentos. Observe-se que não se teve a 

intenção de comparar as bases de dados da pesquisa, pois se trata de dois conjuntos de dados 

constituídos de uma base nacional com vários periódicos indexados e apenas um periódico 

internacional, mas examinar a produção científica nacional e analisá-la com base em estudos 

internacionais. 

A temática proposta nos artigos teve como referência a classificação realizada por 

Furrer, Thomas e Goussevskaia (2008), na qual os autores fazem uma bibliometria a respeito 

da evolução da gestão estratégica de 1980 a 2005 por meio dos principais periódicos que 

abordam o tema. 

 

3  APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Caracterização das publicações 

 

O primeiro artigo encontrado foi de 1975. A próxima publicação foi em 1994, sendo 

que em 1997, 2000, 2001, 2005 e 2006 não houve publicação com os termos procurados. A 

base de dados Scielo retornou os seguintes periódicos: Revista de Administração 

Contemporânea (RAC), Revista de Administração de Empresas (RAE), Revista Gestão & 

Produção (G&P), Comportamento Organização & Gestão (COG), Journal of Technology 

Management & Innovation (JTMI – Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de 

Informação), Revista Eletrônica de Administração (REA), Perspectiva em Ciência da 

Informação (PCI) e Revista Produção (RP). 

 O periódico Research Policy retornou um artigo de 1975, o mais antigo da base de 

dados, entretanto, a amostra aponta que o tema, de forma geral, como mostra a Tabela 1, tem 

predomínio a partir da década de 1990. Dos periódicos nacionais, os mais prolíficos, a 

respeito da intersecção proposta neste artigo, foram RAC e RAE, com três artigos cada. 

A Tabela 2 apresenta a temática encontrada e indica que a intersecção entre inovação e 

vantagem competitiva abrange também temas variados como redes, desempenho, 

metodologia, dentre outros. 

Três artigos abordaram as alianças, joint ventures e cooperação. As redes de empresas 

foram encontradas em dois artigos. Desses, Hutcheson, Pearson e Ball (1996) investigaram a 

relação entre redes de empresas e fontes de inovação técnica do setor químico. Zander (1999) 
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avaliou o relacionamento entre as redes de empresas multinacionais suecas e a geração de 

inovação. Kneller (2003) realizou estudo comparativo de vantagens competitivas no 

desenvolvimento de novos medicamentos entre Japão, Estados Unidos e Europa.  

 
 
Tabela 1 - Artigo por periódico 

 BASE Scielo Research Pol.  

ANO RAC RAE G&P COG JTMI REA PCI RP Re. Pol. TOTAL 

1975                 1 1 

1994     1             1 

1995                 2 2 

1996                 3 3 

1998                 1 1 

1999                 2 2 

2002   1           1 1 3 

2003   1             1 2 

2004 2               2 4 

2007   1 1             2 

2008       1 1         2 

2009 1           1   1 3 

2010                 2 2 

2011           1       1 

2012                 2 2 

TOTAL 3 3 2 1 1 1 1 1 18 31 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 

 

A análise da indústria retornou um estudo. Cefis e Marsili (2012) pesquisaram as 

influências em decisões de saída (fechar o negócio, fusão e aquisição, estruturação radical) e 

as capacidades inovadoras das firmas holandesas. 
No tema liderança, estilos de gestão e aprendizagem, Miguel e Teixeira (2009) 

examinaram o processo de criação de conhecimento por meio do constructo aprendizagem 

organizacional; Perin, Sampaio e Faleiro (2004) desenvolveram modelo teórico baseado em 

equações estruturais, relacionando os construtos de orientação para o mercado, orientação 

para a aprendizagem e inovação para a sustentação de uma vantagem competitiva de longo 

prazo; Vick, Nagano e Santos (2009) investigaram a relação de criação de conhecimento com 

gestão da informação. 

Em metodologias, teorias e assuntos relacionados à pesquisa, Justman e Teubal 

(1995), com base nas capacidades tecnológicas como fonte de vantagem competitiva, 
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propõem um modelo teórico de política de infraestrutura tecnológica, tendo como foco a 

inovação institucional. 

 

Tabela 2 – Temas encontrados na amostra 
 

Temática 
Periódicos Total 

internacional nacional 

Alianças, Joint ventures e cooperação 
Contagem 3 0 3 
% do Total 9,7% 0,0% 9,7% 

Análise da indústria 
Contagem 1 0 1 
% do Total 3,2% 0,0% 3,2% 

Liderança, estilos de gestão e 
aprendizagem 

Contagem 0 3 3 
% do Total 0,0% 9,7% 9,7% 

Metodologias, teorias e assuntos 
relacionados à pesquisa 

Contagem 1 0 1 
% do Total 3,2% 0,0% 3,2% 

Modos de entrada e vantagem 
estratégica 

Contagem 2 0 2 
% do Total 6,5% 0,0% 6,5% 

P&D, tecnologia, inovação 
Contagem 8 9 17 
% do Total 25,8% 29,0% 54,8% 

Desempenho 
Contagem 2 1 3 
% do Total 6,5% 3,2% 9,7% 

Teoria financeira e gestão estratégica 
Contagem 1 0 1 
% do Total 3,2% 0,0% 3,2% 

Total 
Contagem 18 13 31 
% do Total 58,1% 41,9% 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 

 

O artigo de Malerba e Orsenigo (1996) tratou do tema modos de entrada e vantagem 

competitiva, tendo como base as ideias schumpeterianas para examinar padrões de inovação, 

em seis países desenvolvidos. Os temas P&D, tecnologia e inovação foram os que tiveram a 

maior quantidade de artigos recuperados, com aproximadamente 55% dos trabalhos da base 

de dados pesquisada. Em uma pesquisa, Al-tamimi (1975) encontrou comportamento positivo 

entre a competitividade da construção naval japonesa com a inovação; Harabi (1995) avaliou 

a eficiência dos meios de proteção da vantagem competitiva de inovações técnicas na Suíça, 

enquanto Santarelli e Piergiovanni (1996) encontraram relações entre competitividade 

comercial e inovação de produtos no mercado italiano, confirmando que indústrias orientadas 

à pesquisa e ao desenvolvimento de grandes empresas não têm marcadamente vantagem 

competitiva baseada em inovação, encontraram também que o país apresenta significante 

presença de orientação à inovação no mercado de bens de consumo e em pequenas empresas. 

A abordagem dos sistemas de inovação define inovação como um processo cumulativo e 

contínuo e que abrange a difusão, transferência e uso. Essa abordagem contribuiu para o 
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desenvolvimento dos sistemas nacionais de inovação (SNI) (JOHNSON, EDQUIST, 

LUNDVAL, 2004).  

Nesse sentido, Roberts (1998) fez um ensaio teórico relacionando o Sistema Nacional 

de Inovação - SNI com gestão da inovação e setor público; Meyer-Krahmer e Reger (1999) 

(1999) abordaram os SNIs através da estratégia de inovação de grandes multinacionais no 

processo de internacionalização; Nameroff, Garant e Albert (2004) abordaram 

desenvolvimento sustentável, vantagem competitiva e inovação, utilizando patentes de 

“química verde” como indicador de inovação ambiental nos Estados Unidos, realçando a 

importância do papel da legislação, do governo e da universidade para o fomento do 

desenvolvimento de tecnologias “verdes”; Escribano, Fosfuri e Tribó (2009) investigaram a 

gestão do conhecimento na Itália, mais precisamente, relacionaram que uma maior capacidade 

de absorção de conhecimentos externos estimula resultados inovadores; Roper e Avanitis 

(2012) realizaram um estudo comparativo industrial da cadeia de valor de inovação entre 

Irlanda e Suíça; Matos e Lopes (2008) relacionaram criação de conhecimento e gestão do 

capital intelectual; Marques e Lazzarini Neto (2002), com base nos estudos de Porter (1991), 

relacionaram tecnologia da informação e inovação organizacional; Serra  et al.(2008), 

fundamentados na Teoria Baseada em Recursos, realizaram um estudo de caso em uma 

empresa de tecnologia para avaliar a relação entre inovação e vantagem competitiva 

sustentável e concluíram que o acesso aos recursos é condição necessária para sustentar a 

vantagem competitiva.  

Estratégias de internacionalização de empresas e o processo de inovação de 

subsidiárias foram contemplados por Stal e Campanário (2011); Pires e Marcondes (2004), 

que utilizando a Teoria Baseada em Recursos, aplicaram entrevistas em profundidade a 

executivos do setor bancário para avaliar a relação entre inovação e habilidades e concluíram 

que os executivos não perceberam a inovação como vantagem competitiva sustentável; 

Maçada, Feldens e Santos (2007) avaliaram os impactos da tecnologia da informação na 

gestão da cadeia de suprimentos. O gerenciamento de projetos foi tratado por Rabechini 

Júnior, Carvalho e Laurindo (2002) e Rabechini Júnior e Carvalho (2003). Toledo (1994) 

relacionou o desenvolvimento e melhoria de novos produtos com vantagem competitiva e, por 

meio de estudo teórico, propôs um modelo de planejamento de novos produtos e melhoria de 

produtos já existentes, baseado no conceito de desdobramento da função qualidade. 

A temática do desempenho foi encontrada em três estudos. Perin, Sampaio e Hooley 

(2007), com foco teórico na Teoria Baseada em Recursos, avaliaram os recursos internos na 

geração de vantagem competitiva, especialmente o desempenho em inovação, para tanto, os 
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autores desenvolveram e testaram um modelo de equações estruturais e encontraram que há 

relação entre os recursos e inovação; Evangelista e Vezzani (2010) examinaram a relação 

entre inovações tecnológicas e não tecnológicas e o impacto no desempenho da firma em 

empresas italianas; Liao e Rice (2010) relacionaram atividades de pesquisa e desenvolvimento 

e atividades de inovação com etapas mercadológicas e de produção com desempenho da firma 

em empresas da Austrália. Os trabalhos encontrados neste grupo tiveram uma forte 

preocupação com inovação, conquista de mercado e manutenção de vantagem competitiva e 

desempenho empresarial. 

Teoria financeira e gestão estratégica retornaram um artigo. Miozzo e Dewick (2002) 

examinaram a relação entre governança corporativa e inovação no desenvolvimento de 

vantagem competitiva, no setor de construção civil na Europa.  

Na análise longitudinal de 25 anos de Furrer, Thomas e Goussevskaia (2008), as 

pesquisas do campo da gestão estratégica tiveram um comportamento evolutivo de estudos na 

dimensão de estratégia como ajuste para estratégia no nível corporativo, bem como evolução 

das dimensões do papel estratégico dos gestores para a dimensão de estratégia competitiva. 

Os temas alianças, joint ventures e cooperação, metodologias, teorias e assuntos relacionados 

à pesquisa, modos de entrada e vantagem competitiva, teoria financeira e gestão estratégica 

foram encontrados apenas no periódico internacional, enfatizando a dimensão da estratégia no 

nível corporativo (FURRER, THOMAS e GOUSSEVSKAIA, 2008). Os temas análise da 

indústria, liderança, estilos de gestão e aprendizagem foram encontrados apenas na base de 

dados Scielo, com ênfase em estratégia como ajuste (FURRER, THOMAS e 

GOUSSEVSKAIA, 2008). Esse dado pode indicar certo descompasso de interesse e 

momentum entre as publicações. As outras dimensões tiveram participação tanto do periódico 

quanto da base de dados. 

 A Tabela 3 apresenta o perfil da quantidade de autores por artigo. O periódico 

Research Policy apresentou proporcionalmente maior número de artigos com um autor e 

menor número de artigos com três autores.  

 

Tabela 3 - Artigos por número de autores 

Nº DE AUTORES Nº DE ARTIGOS (Scielo) % Nº DE ARTIGOS RE. POL. % 

1 1 7,69 7 38,89 

2 6 46,15 9 50,00 

3 6 46,15 2 11,11 

Total 13 100,00 18 100,00 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 
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3.2  Aspectos metodológicos dos artigos 

 

Esta parte do trabalho apresenta o resultado dos aspectos metodológicos aplicados nos 

artigos da base de dados. A Tabela 4 indica a categoria metodológica, o resultado do teste qui-

quadrado da comparação da abrangência, os graus de liberdade do teste e a probabilidade 

relacionada ao teste entre as próprias categorias.  Os testes evidenciam que, ao nível de 

significância de 0,1, apenas a categoria recorte é estatisticamente significante. Assim, há 

evidência de que o recorte seja diferente entre a base de dados nacional e o periódico 

internacional.  

 

Tabela 4 - Teste qui-quadrado para variáveis metodológicas e abrangência 

Categorias metodológicas Teste qui-quadrado Graus de liberdade p(value) 

Natureza 4,645 2 0,098 

Metodologia 16,831 6 0,100 

Abordagem 5,381 2 0,068 

Recorte 9,439 2 0,009 

Procedimentos 4,43 2 0,109 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 

 

 A Tabela 5 apresenta a metodologia empregada nos artigos. Os autores de ambos os 

conjuntos de dados utilizaram mais artigos empíricos do que teóricos. O periódico Research 

Policy publicou cerca de 56% de artigos quantitativos e em torno de 17% qualitativos, 

enquanto a base de dados Scielo publicou 15% de artigos quantitativos e 46% de artigos 

qualitativos.  

 

Tabela 5 - Metodologia dos artigos 

Research Policy Base Scielo 

METODOLOGIA ARTIGOS % ARTIGOS % 

EMPÍRICO  15 83,3 8 61,5 

Qualitativo 3 16,7 6 46,2 

Quantitativo 10 55,6 2 15,4 

Quali-Quanti 2 11,1 - - 

Teórico 3 16,7 2 15,4 

Ensaio 2 11,1 - - 

Proposição de Modelo 1 5,6 2 15,4 

Teórico-empírico - - 3 23,1 

Qualitativo - - 1 7,7 

Quantitativo - - 1 7,7 

Quali-Quanti - - 1 7,7 

Total 18   13   
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 
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  A Tabela 6 apresenta o principal método empregado no artigo. O total representa a 

quantidade de artigos coletados em cada base. Dos artigos da base internacional, 50% não 

especificaram a metodologia, todos os periódicos nacionais especificaram, entretanto esta 

classificação representou um total geral de 29% de artigos. Os seguintes métodos mais 

encontrados por ordem de frequência foram Survey, bibliográfico, entrevista, estudo de caso 

(único e múltiplo) e multimétodos. 

 Na Tabela 6, a porcentagem de abrangência está relacionada às bases de dados, por 

exemplo, 16,7% (3/18) dos estudos da base de dados internacional foram bibliográficos; a 

porcentagem de metodologia refere-se ao percentual dos métodos empregados, por exemplo, 

dos estudos que utilizaram método bibliográfico, 60% (3/5) estão contidos na base de dados 

internacional; a porcentagem do total refere-se à quantidade da célula com o total de estudos, 

por exemplo, 9,7% (3/31) de todos os estudos utilizaram método bibliográfico. 

 

Tabela 6 - Tabulação cruzada entre método e abrangência 

 

Método  

Bibliográfico 
Não 

especificado Entrevista 
Estudo 
de caso 

Estudo de 
caso 

múltiplo Multimétodo Survey Total 

 

In
te

rn
ac

io
n

al

 

Contagem 3 9 3 1 0 1 1 18 
% de 
abrangência 

16,7 50,0 16,7 5,6 0 5,6 5,6 100,0 

% de 
metodologia 

60,0 100,0 75,0 33,3 0 100,0 16,7 58,1 

% do total 9,7 29,0 9,7 3,2 0 3,2 3,2 58,1 

N
ac

io
n

al

 

Contagem 2 0 1 2 3 0 5 13 
% de 
abrangência 

15,4 0 7,7 15,4 23,1 0 38,5 100,0 

% de 
metodologia 

40,0 0 25,0 66,7 100,0 0 83,3 41,9 

% do total 6,5 0 3,2 6,5 9,7 0 16,1 41,9 
Total Contagem 5 9 4 3 3 1 6 31 

% de 
abrangência 

16,1 29,0 12,9 9,7 9,7 3,2 19,4 100,0 

% de 
metodologia 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

% do total 16,1 29,0 12,9 9,7 9,7 3,2 19,4 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 

  

 Conforme a Tabela 4, o Teste qui-quadrado realizado indicou que o recorte dos artigos 

é diferente ao nível de significância de 0,01. Assim, há indícios, de acordo com a Tabela 7, de 

que os artigos do periódico internacional utilizem mais o recorte longitudinal do que os 
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encontrados na base de dados nacional, inversamente, os artigos nacionais utilizam mais o 

recorte transversal. 

 

Tabela 7 - Tabulação cruzada entre recorte e abrangência 

 
Recorte 

Total 
 Não 

especificado Longitudinal Transversal 
 

In
te

rn
ac

io
n

al

 

Contagem 2 11 5 18 
% de abrangência 11,1 61,1 27,8 100,0 
% de recorte 50,0 91,7 33,3 58,1 
% do total 6,5 35,5 16,1 58,1 

N
ac

io
n

al

 

Contagem 2 1 10 13 
% de abrangência 15,4 7,7 76,9 100,0 
% de recorte 50,0 8,3 66,7 41,9 
% do total 6,5 3,2 32,3 41,9 

Total Contagem 4 12 15 31 
% de abrangência 12,9 38,7 48,4 100,0 
% de recorte 100,0 100,0 100,0 100,0 
% do total 12,9 38,7 48,4 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 

  

Na Tabela 7, a porcentagem de abrangência está relacionada às bases de dados, por exemplo, 

11,1% (2/18) dos estudos da base de dados internacional não especificaram o recorte de 

estudo; a porcentagem de recorte refere-se ao percentual do recorte empregado, por exemplo, 

dos estudos que não especificaram o recorte, 50% (2/4) estão contidos na base de dados 

internacional; a porcentagem do total refere-se à quantidade da célula com o total de estudos, 

por exemplo, 6,5% (3/31) de todos os estudos não especificaram o recorte utilizado. 

 Por último, foram avaliados os procedimentos utilizados nos artigos. A categoria 

exploratória, apesar de ser de difícil enquadramento, foi incluída devido à declaração do(s) 

autor(es). Do total geral, por volta de 45% foram estudos descritivos e 35% foram 

correlacionais, sendo que, quando é avaliado por abrangência, encontram-se 29% de estudos 

correlacionais no periódico internacional e 6% na base de dados nacional. Os estudos 

descritivos foram relativamente bem similares, com 23% para o periódico internacional e 23% 

para a base de dados nacional. 

Na Tabela 8, a porcentagem de abrangência está relacionada às bases de dados, por 

exemplo, 50% (9/18) dos estudos da base de dados internacional utilizaram procedimento 

correlacional; a porcentagem de procedimentos refere-se ao percentual da categoria 

empregada, por exemplo, dos estudos correlacionais, 81,8% (9/11) estão contidos na base de 
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dados internacional; a porcentagem do total refere-se à quantidade da célula com o total de 

estudos, por exemplo, 29% (9/31) de todos os estudos foram correlacionais. 

 

Tabela 8 - Tabulação cruzada entre procedimentos e abrangência 

 
Procedimentos 

Total Correlacional Descritivo Exploratório 
 

In
te

rn
ac

io
n

al

 

Contagem 9 7 2 18 
% de abrangência 50,0 38,9 11,1 100,0 
% de procedimentos 81,8 50,0 33,3 58,1 
% do total 29,0 22,6 6,5 58,1 

N
ac

io
n

al

 
Contagem 2 7 4 13 
% de abrangência 15,4 53,8 30,8 100,0 
% de procedimentos 18,2 50,0 66,7 41,9 
% do total 6,5 22,6 12,9 41,9 

Total Contagem 11 14 6 31 
% de abrangência 35,5 45,2 19,4 100,0 
% de procedimentos 100,0 100,0 100,0 100,0 
% do total 35,5 45,2 19,4 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2012. 

 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O tema inovação no contexto da gestão estratégica tem avançado a partir da década de 

1990. A contribuição do presente estudo bibliométrico está em analisar as publicações da 

intersecção entre a inovação e um dos principais temas da gestão estratégica, a vantagem 

competitiva. Para atingir tal propósito, foi realizada pesquisa bibliométrica em dois conjuntos 

de dados, a base de dados Scielo e o periódico Research Policy indexado à base de dados 

Science Direct. 

Conforme observado nos resultados, apesar de existir trabalho escrito anteriormente 

sobre o tema, a pesquisa ganha força na década de 1990. O periódico internacional escolhido 

apresenta mais publicações do que a base de dados nacional, o que demonstra o espaço que 

existe na pesquisa nacional sobre os dois temas.  

Os temas encontrados foram abrangentes, indicando que a temática inovação abarca 

vários aspectos no contexto da gestão estratégica, e não apenas pesquisa e desenvolvimento, 

inovação e tecnologia. Alguns temas com ênfase na dimensão da estratégia no nível 

corporativo, conforme definido por Furrer, Thomas e Goussevskaia (2008), foram 

encontrados apenas no periódico, e temas com ênfase na estratégia como ajuste foram 

encontrados apenas na base de dados Scielo. 
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Os temas análise da indústria, liderança, estilos de gestão e aprendizagem foram 

encontrados apenas na base de dados Scielo, com ênfase em estratégia como ajuste. A revista 

internacional possui relativamente mais artigos com um autor. O recorte foi a variável mais 

estatisticamente significante, evidenciando que os estudos da base de dados Scielo utilizaram 

mais o recorte transversal, enquanto os artigos do periódico internacional utilizaram mais o 

recorte longitudinal. 

Assim, sem esgotar as possibilidades, com base na amostra analisada, sugere-se, como 

agenda de pesquisa para os estudos que tratarão do tema inovação e vantagem competitiva, 

que sejam privilegiados estudos: (i) longitudinais, com a vantagem de acompanhar o 

fenômeno em sua dinâmica e complexidade; (ii) abordagem de pesquisa quantitativa; (iii) 

associado à abordagem quantitativa, sugerem-se procedimentos de análise explicativos, com o 

uso de relações de funcionais já consolidados internacionalmente para replicação e 

comparação; (iv) ênfase na dimensão da estratégia no nível corporativo; (v) criação e 

agregação de índices de desempenho de inovação e a relação com a vantagem competitiva da 

organização e; (vi) para melhor compreensão do fenômeno também sugere-se ampliar a 

amostra do presente estudo para outros periódicos e bases científicas. 

A limitação do trabalho encontra-se no viés da busca que foi realizada em uma base de 

dados e em um periódico internacional. Pesquisas em diferentes bases de dados e periódicos 

podem encontrar dados e, consequentemente, resultados diferentes dos discutidos no presente 

estudo. 
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